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Amo 11 Fortaleza, Quarta-feira 23 de Agosto de 1905

I
EXPEDIENTE

prevenimos aos nossos collabo'
radoresf- que só serão publicadas no
numere ydo dia as matérias que nos
ferem enviadas até l hora da tarde.

m

l do®cará;orna

Fortaleza, 23 de Agosto de^lQoS.

dá os dois árbitros, arbitramento de no* | Ampliando, como quasi sempre sue-
va espécie que só oa legisladores do code, aa disposições da lei. envolve o

;'¦¦•..

O novo imposto d- 3%
sobre transacçõescom-
merciaes e a lei qua
lheservede base.

Insiste o governo, certamente mal
inspirado, na cobrança do extravagante
imposto de 3'/. sobro o valor das trans-
acções commerciaes realizadas duran*
te o anno.

E; o mais iníquo imposto de quo te
moá conhecimento e serve-lhe de baso
a lei n. ^89 de 29 de julho ultimo, cu-
ja execução qualquer govern» mai*
bem orienttdo e mais escrupuloao se
daria pressa em suspender, taes oa vi
cios que radicalmente a nullificam.

Ees, non verba.
£ lei de quo nos oecupamos, não

resiste á mais ligeira analyse, 6 uni
attentado contra o direito e a legisla-
çSo em vigor.

Sanccionada em 29 de julho, com •
se verifica da su* data, publicada; no
diário official dois dias depois, regu
lamentada no dia 1- de agosto seguiu
te, foi immeiiatamente posta era ex-
ecução no Estado, com effeito*
evidentemente retrjoactivos a todo
exercício fraaoceiro, com menosprezo

. da constituição da Republica, >ia do
Estado e dos decretos legislativos que
estabelecem a obrigatoriedade das leis
federaes e estaduaes.

Impondo taxáa fixas e certas sobre
trausacções de resultados duvidosos, a
nova lei vae além da faculdade con-
cedida ao governo era matéria de im-
postos, recahiudo sobre o próprio ca-
pitai, cuja con fiscaçáo estabolece tolheu
do ao commercio todos os meios de
defeza.

E' aBsim que na falta de base segu-
ra para a collecta quede/e sempre obe-
dòcer aos princípios da mais rigorosa
equidade, são as taxas impostas,, arbi*
trariamonte, sem oui.ro critério a não
será affeiçãopara uns e. a má vontade
do agente do tiseo para outros.

E para remediar 'tão grandes ma-
les só dois recursos encontra o contri-
buinte, na lei, contra a espoliação de
seus bens-a exhibicão de seus livros
qàe só era casos muito raros e exce-
peionaea ó obrigado a fazer ou o ar-
bitramento forçado em que a fazenda
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CHRÕNiCAS DOS TEMPOS COLONIaES

——Melhor; os francezes passam
por bravos, entre os mais, e ca-
valheiros! A termos de acabar,
mais vale que seja a mãos hun
radas, meu velho.

A esse tempo jâ a maruja tu
da; a postos esperava as ordens
tio capitão para manobrar.

Ceará seriam capazes de decretar.
Nem ha exagero no que affirma-

moa.
«Quando a estação fiscal, diz o ro-

gula monto do !• do corrente, artigo
IV § 1>, tiver impossibilidade de chegar
ú verificação exacta do valor das trans-
acções commerciaes do contribuinte
pelos meios ao seu alcance, será o ai
lodido valor arbitrado pelo menciona-
do chefe du repartição fucal e doÍ3 ne
gt dantes de. sua 'nomeação 

exclusiva,
louvando-se o interessado em um des-
se3 árbitros antes de efectuada a no-
meaçüot.

«Ojuizo arbitrai voluntário, diz no-
tavel jurisconsulto. ó uma excepção ao
exercício do poder judiciário, o ne-
cenário ó tuna excepção na exce
peão, ó uma violência ã liberdade ei-
vil». • •>

Mas é o próprio legislador quem 30
encarrega de deixar bem pitente a ille*
galidade do imposto que impugnamos"A taxa consignada na parte final
do n. 76 da tabeliã B d> orçamonto
vigente, diz a lei n. 7«9 cit. art. l , fica
desde já substituída pel quota de .'*•/
sobre o valor das transacçõej de cada
estábelecimçnto c >«nnercial durante o
anno".

Ora o imposto, a quo se refere •>
u. 76 da tabeliã B do orçamento em
vigor, está completamente p>g > ató 31
de dezembro do corrente anno o o-
contribuintes tem em seu poder o ren-
pectivo docuim nto de quitação ; como
pois vem a Assembléa Legislativa sub-
stituir um iinpost» já pago por outro
imposto a pagar?

A-cousa é tão absurda que dispensa
qualquer cotnmentario.

Accresce que o imposto do n. 76 da
tabeliã B do orçamento vigunte, reca-
hindo sobre o fuud<> capital, somente
era exigido dos negociantes em grosso,
entretanto, em virtude da n »va lei, aoa-
bani de ser c llecudos para o paga-
mento do novo imposto de 37- esta-
belecimentos mesmo a retalho, como
pharmacias, padarias etc. e ató pea-
soas que não são commerciantes.

D'ahi so evidencia quo o referido
imposto vem recahir directamente sobre
a importação, fontn le receita federai
o que põe em relevo a sua inconstituci-
onalidade.

O quo affirma mos, dil-o positiva-
mente o art, 1' do regul mento de 1; do
oorrenfce mez,quundoemprega as expres
soes—"por todos que individualmente
ou em sociedade exercem a profissão do
commercio em grosso*.

E logo em seguida no art. 2. ,
lettra a, definindo quaes os commer-
ciantes em grosso, assim se oxpressa:

"Couaideram-se commerciantes em
grosso para os effeitos d'esta lei:

a) aquelles cuja-) transacçõos mer
cantis so realizarem fora e dentro do
Estado." '

Ayres voltou-se para a ra-
pariga:

—Adeus, amor; talvez nunca
mais nos avistemos neste mundo.
Fica certa, porém, que levo com
migo duas horas de felicidade
bebidas em teus olhos.

Cingindo o talhe da rapariga
débulhada em lagrimas, deu-lhe
um beijo, e despediu-a atando
lhe ao braço uma fina cadeia do
ouro, sua derradeira jóia.

Instantes depois uma canôinha
de pescador afastava se rápida-
mente em demanda da terra,
impeilida a remo pela rapariga.

De pé, no portaló, Ayres de
Lucena, fazendo á maruja um

gesto imperioso, commandou a
manobra.

Repetidas as vozes do corn-
mando pelo velho Bruno, collo

ruguiamento, na sua rede do arrasto,
toda a importação, tanto a inter-esta-
dual, contra a qual agora mesmo a-
caba de manifestar-30 o Supremo Tri-
bunal Federal, coruo a ostrangeira que
não pode ser objeclo de taxação por
parte do Estado.

E' portanto incontestável, ainda por
este lado, a illegalidade do novo im-
posto, que, no dizer do próprio orgam
ofticial, outra cousa não é que um
suecedaneo do ominoso e coleberrimo
imposto de consumo ou do antigo
imposto de estatística que, qual a hy-
dra da fábula, renasce com outro no-
me sempre que o Supremo Tribunal
Federal lhe desfecha golpe cor-
teiro,

Accresce ainda que a receita do Es-
tado, pela sua própria constituioã•>,
só por lei annua pode ser iixad-t .
entretanto vem a AsBemblèa, já de
pois de encetado o 2.' semaetre du
actual exercício financeiro, já depois
de pagas integralmente todas aa tax*»
do industria e profissão, votar uma
lei de arrocho contra o commerci
que, sempre pontual e fiel a seus com
promis8os, tem sempre observado, como
principio de honra, como lei iramütá
vol, o exacto pagamento de todas as
taxas qUe lhe são legalmente impôs
tas, como provam os documentos de
quitação passados pelas respectivaí ro-
partições fiscaes.

Semelhante anomalia, só motivo de
salvação publica poderiajüstificarnns;to
lizmente,nenhuma razão de ordem supe
rior pode o governo invocar que tenha
determinado a decretação de lei táu
violenta e arbitraria, contra a qual se
tôm levantado os próprios amigos,do
governo, conforme telegramniis que
nos chegam de diversas partes do in-
to rior.

Pelo contrario ó o governo quem
se tem encarregado de proclamar urbi
et orbi que as condições financeiras
do Estado são as mais prosperas pois
excedem de mil contos oa saldos ex-
istentes no thesouro.

Em taes condições bem outro devia
ser o procodimòhto^do governo; como
já lembrou >A Noticia» quaudo teve
d; manifestar-se sobre a Measagem
presidencial, apresentada a nossa ^s
sembléa na actual sessão legislativa,
oceulcando cuidadosamente <A Repu-
blica» os couceitus do notável orgam
da imprensa carioca que a seguir
t-anscrevemos:

«Voltando ao Ceará lembra
rei ao seu presidente que, como
não é de bom aviso armazenar
grandes quantias em cofre por-
que aguçam o appetite e provo
cam liberalidades, aproveite a
bôa monção que o saldo lhe of
ferece e dê o bom exemplo de

cutada a manobra, as vellas des
dobraram-se pelo mastro e ver
gas, e o barco singrou veloz por
entre os parceis,
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ULTIMO PAREÔ

No anno de 1608 em que se
passam estas scenas. á cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro,
tinha apenas trinta e três annos
de existência.

Devia de ser, pois, uma pequena
cidade, decorada com esse pom
poso nome desde o primeiro
dia de sua fundação, por uma
traça política de Estacio Sá, nes
te ponto imitado pelos governa
dores do Estado do Brasil.

diminuir os impostos, coisa de> harmonia incomparaveft&s notas
que este povo está precisando. mU9Íoa,ti9'
multo. " 

I -Míiria Xiaiiísh do Queiroz, fza, no
A presença de grande saldo ^coumi™^;;v? 

U^ ó .«»•
;-, « á£ ~ cr«ançu, uma patrícia (perdóoui-uio a• ., „ n„„n que nao ha ne- segunda pennada bairíU) que re*

talento mu-

indica e prova
cessidade de todos os impôs
tos cobrados e é de bôa poli
tica em finanças dispensar os mais
pesados. >

Os factos estão demonstrando queo governo seguiu precisamente cami-
nho inverso, d'ahi tire a imprensa do
Uioas conseqüências quanto áveraci-
daJe dos tão apregoadoB saldos.

Nem tudo qua luz...

<¦—*>-^»^-*-^.

i|oj5ir\aasonas
Manáos, O de Agosto.

K"Henrique Jorgo, acaba do realizar
um coucorto em que tomou parto a
maioria do seus discipul.s o que ob-
teve um ve.' iadtúró suecesso

Nao sei se, para a satisfiiçào quone causou a victoria do Henrique,
concorreu a amisadê que nos liça, uão
sei so foi vor laureado entre estra-
nhos, um patrício, (apezar de sermos
todos, daqui e d'ahi, filhos da mosraa
pátria) ou, so foram as duas cousas
imultaneamente.

Sei, porém, que chegou para me
lavar'a alma, a grande onda de pra-zer que invadiu o peito do distinc o
artista ciarenae.

Henrique Jorge ó bem conhecido
ne^se meio, e delle devo ter saudades
a melhor gente d'ahi.

E' excus .do, pois, falar da sua pes-sôa; basta ózer um pouco do seu
concerto

Confeccionado com a. habilidade de
quem ó verdadeiramente artista, O
.rogramraa, brilhantemente executado,
cevo a virtude de agradar a todos : 6
que ao lad de auetores da estatura
<e Grieg, que o iniciava com a sonata
jp. 8, tão celebrada, ra s (jue não ó
para quaesquer ouvidos em promeiiaaudição, figurou, com a leve Zama-
Cueca, Niooliuo Milano. -\esiin, os en-
tendidos e < s desentendidos se tatiüfa-
zem; assim todos applaudem com sin-
coridade . .

Entre os amadores que figuravam,
grato ó destacar os nome* de MÍe.
Edelvira Praguer o MUe. Maria Lui/a
de Queiroz. Madamo Praquer 6 uma
fina amadora; não seria demais dar
lhe o pomposo nome do artista. Ao
lado do Henrique Jorge, interpretando
Grieg, no concerto in sol menor, de
de Aleudelshon, madame Praquér re-
velou uma aptidão pouco vulgar parao toclado, de quuj arranca, com admi-
ravel execução e èheia de sontimento

mtmos de aldêas, o mappa dé
um vasto continente despovoado,
que figurava como um dos trer,
Estados da còrôa de Sua Ma-
gestade Fidellissima,

Com esse plano não é de ad
mirar que um renque de palho-
ças ás faldas dó Pão de Assucar
se chamasse desde logo cidade
de S. Sebestião, e fosse dotada
com toda a governança devida a
essa jerarehia.

Em 1608 ainda a cidade se
encolhia na crista e abas do Cas
tello; mas quem avaliasse da sua
imp rtancia pela estreiteza da
área oecupada, não andaria bem
avisado. ,

Estas cidades coloniaes, im-
provisadas em um mumento,

vela um extraordinário
sical.

_ Não parece vibrado por u-n pulsoutao juvenil, o seu piano. Magiatralmen-
te, impecavelmente, executou a P0Í>r,naise, op. Õ3,de Chopin, decór,som
que lhe faltasse nenhum dos roquesi.
tos^que Bagram oa miisicistas.

E cito estes dois nomes por não
querer falar de todos, porque alè a*
qm mo referi aos artistas do concerto.

/imadores de merit >, desemponhan*
do-se com bnlho da parte, que lhotocava, todos os mais se houveram dis-
tinetaraeute, e furam OBirepitosas pai- .
mas que os acompanhou ao deixarem
o p le ;n theatro Amazonas, onda
q concerto so realizou.

Para um artista que além de ou.tros val.irna, tom o immpnso de seru.n^ convicto de sua Arte, nada sorá
mais agradável de que umi victoria
como a justamente obtida por Hen-
riquo Jorge na noite de 5 : para mim,
seu amigi e admirador, resta-me \&;
vardhes, a vocês, que o coídiecem^a
noticia desse triümpho e annunCiar*
lhes a sua prexima passagem pela1Fortalyzn.
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Telegraphicas
Rio, 16.
«A União> dirigido pelo de-

putado Hosanah que freqüenta
com a maior assiduidade o Cat-
tete, diz que o dr. Rodrigues Al-
ves applaude a candidatura Penha,
estando, porém, firme na resolu-
ção de não intervir absolutamen*
te no pleito.

O dr. Bernardíno de Campos
desistio de sua candidatura.

Os jornaes governistas de S.
Paulo publicam uma declaração
do partido dominante acceitando
a candidatura Penna.

«*>-
O «Correio da Manhã» publi*

c m um manifesto dos estudantes
das escolas superiores apresentah •
do a candidatura do dr. Lauro
Sodré.

«» V"

Rio. 17,
Parece assentado que b can-

didato á vice presidência da Re~
publica será o sr. Bernardíno Leal.

';V;
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Aos sagazes políticos pareceu com uma população adventicia,
da maior conveniência semear e alimenUdas pela metrópole no

cado no castello de proa, e exe ) de cidades, e não de villas, e; interesse da defesa das terras

conquistadas- tinham uma vida
toda artificial.

Assim, apezar de seus trinta e
três annos, que são puericia pa-
ra uma villa, quanto mais para
uma cidade, já ostentava o Rio
de Janeiro o luxo e os vicios
que somente se encontram nas
velhas cidades, cortezâs eméritas.

Eram numerosas as casas de
tavolagem; e nellas, como hoje
em dia nos aícázares, tripudiava
a mocidade perdulária, que ei-
banjava o patrimônio da família
ao correr dos dados, ou com
festas e banquetes--a que presi**
dia a deusa de Cithera.

Entre essa mocidade estouvada,
primava pelas extravagâncias,
como pela galhardia de cava-
lheiro, u/n mancebo de dezoito
annos, Ayres de Lucena.

{Coil£LnÚ.H$
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' Estão ^confirmadas a renuncia
do dr. Bernardino de Campos e
o apoio franco 'do partido domi
nante de S. Paulo; a candidatura
do dr. Affonso Penna.

jljjA declaração de apoio, inser-
ta no jornal olficial de S Paulo é
muito honrosa ao dr. Affonso Pén
na.

Um collaborador de uma das
folhas diárias daqui diz hoje que
tudo leva a crer que os negócios
políticos dó Brasil tendem a me«*
lhorar; que a vontade do Poder
não subjuga mais a vontade da
maioria; continuando affirma o di-
to esci iptor que a capitulação do
dr. Rodrigues Alves nas quês-
toes das candidaturas e da am.-
nistia é o começo do resurgimen-
to dá dignidade nacional

-»r~W var "*
/

/\ |b| ^k. balão jfJasul

Passa hoje em plena primavera de
fagueiros sonhos, por entre flores e
alegrias do lar, o anniversario nafcali
cia da meiga o graciosa Isa, gentilis-
sima filha do pranteado facultativo
dr. Venancio Lima.

O Jornnl envia á garrula anniver-
sntaria suas sÍDceras felicitações.

O nosso amigo Francisco Dias da
Rocha completa hojo mais um anno
do existência. E' motivo' para envi-

CW MUSICADO

ítnposío de ê °/0
Para dar sciencia aos nossos

associados do que tem oceorrido
sobre este importante assumpto
e desfazer boatos adrede espa-
lhado, e tendentes a implantar
a desunião e a duvida entre os
nossos collegas da liga organi-
sada com o fim de oflerecer toda
resistência legal ao inconstitucL
onal imposto de 3/., publicamos
abaixo a carta dirigida por um
dos membros desta commissão

armo-lhe' nossos affectuosos cumpri- em resposta á que nos fez o sr.
ment08. Secretario da Fazenda, em segui

da á conferência pelo mesmo so
licitada e que teve logar no dia 17.

1
1

1
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Imposío de á por cento
COMMERCIO DO HUMAYTA'
Q:*f§;E DE SOBRAL

|||A commissão executiva do
commercio desta praça recebeu
os seguintes telegrammas :

Humaytd, 21.
Secretario Fazenda manda co-

bràr imposto 3/... Fazemos*vos
interprete nossos protestos una-
nimes.

Theophilo Gurgel Valente,
Icnrique Elpidio e Sobrinho,
iellarmino P. Torres, Abílio Gur-

gel Guedes, José Victal de Sou-
2a.

Sobral, 23'
Commercio de Sobral repre-

sentado pelos abaixo assignados
adhere francamente á nobre at-
titude assumida pelo commercio
da Fortaleza impugnando o pa^
gamehto do imposto de 3/. ul-
timamente creado pela Assem-
blea do Estado.

A. Cláudio Rangel, A. Mendes
Rangel, Aristides de Albu-

querque, Irapuan Mendes, Mano'
ei Afehur da Frota, M. Cialdini,
Júlio Aragão, José Viria to, José
Paulo, Viuva Modesto Mendes,
Plácido Fontenelle, Rodolpho
Mendes, Petronillo Coelho, Pe-
reira Mendes. FrancLco Porfirio,
Antônio Carneiro, Estanishu Lu-
cio, Júlio Guimarães, Eu taquio
Cavalcanti, Pedro Horacio, Ana
nias Cysne, Dutra Mendes, Paul
Monte, Arlhur Schaw^rtz, Joa-
quim Liberato e.Antero Castro.

FaCaO -S
Hontem ás 9 1/2 horas da noite em

PúraDgaba o indivíduo Mínóéí Chicute
d'uduasíac lãs.toii Sebastião Francis-
o via Costa, homem honesto, pacato 0
trabalhador.

Chicute é ebrio habituado, levando
vida desregrada o turbulenta, fazendo
do vez em quando unia victima.

Rão faz muito tempo, passou um
dia dirigindo insultos ao 11 sso amigo
Francisco Ferreira da Costa. A.s au-
toridades d'alli pouco so cncommodain
com os attentasios , commettidos por
Chicute que uilííih de desordeiro é des-
respeitador é insolent.e. Açha\*è. preso
e 6 de esperar que desta vez seja
punido paríi tranqüilidade daquella

Em festa aoha-se hojo o lar de
nosso bom amigo coronel José da Cos-
ta Gadelha, abastado proprietário e
commerciante no Amazonas, por mo-
tivo de seu anniversario natalicio.

Admiradores dos predicados moraes
de quo é portador o nosso distineto
conterrâneo, o Jornal envia-lhe e á
sua Exma. esposa a expressão sincera
de affectuoso parabém.

(^tíemlt

Phármo "ia IA.
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RUA MÀJÜ.S MCUNDO N.° 48'daSnionio 
da Cosia Tfieopíilo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceto, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distínçtos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hipp< dyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 hora;; da tarde

Chama-se attençáo para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preços módicos

villa.
•* «S»-.—

" ' " ' . "

Jmposlo de ires per cento
Chamamos a attençáo dos nossos

leitores para a publicação que tem ü
ôpigraphe acima, firmada pelos com-
merciautes desta praça José Bruno
Mcneàoal, João Tiburçio Alibanu, Uoa-
ta Freire, Júlio líeisliqfer; José Cren-
til A. de Carvalho e que reproduzi-"mos 

por tor sabido com algumas in
correções.

Quem foi causa da morte de Ori-
culo?

Foi o «coronel Raymundo Borges,
quo incitou, com choradeiras e honra-
rias, junto ao cadáver do sargonto
Campos, o furor da soldadesca?

Sim, era parto, porem indirectamento
e muito menos do que o inimigo uni-
co, que o infeliz contava no Coará.

Este inimigo, inimigo pessoal, que
sempre estava a perseguir o infeliz,
era o dr. Memória, chefe de policia do
Ceará!

Em um encontro, que tiverão no
Jaguaribe, quando aquelle era escrivão
e elle juiz, Oriculo, sendo májtradòj
o tratou com arrogância e bateu-lhe o
pé.

Em Maranguape, occupan io os dois
cargus Memória e Oriculo, a scena se
repetio ; e finalmente um terceiro en-
contro se deo entre 03 dois, por ocea-
8Íão de Oriculo ser transferido para a
escrivania da Relação, e estar o seo
adversário oecupando a chefatura do
policia.

O suecessor de Oriculo, no cartório
de Soure, quiz haver um certo inven-
tarjo, quo dizia náo lhe ter aquelle
deixado. Oriculo contestava possuil-o
e levado o negocio ao pretorio do sr,
Memória, oste o mandou v.r escolta-
do e o maltratou, sendo repellido, lho
deo voz de prisão.

Oriculo desobedeceo, desconhecendo
a competência dello para ser juiz nossa
causa, tão pou-. para prendei-o, e Me-
moria o fez esco.tarató a onxovia do
posto policial!

Convencido de que exorbitava da
sua autoridade, logo após o mandou
soltar.

Dado o facto de Soure, sciente de
quem forão os matadores do sargento
Campos, só pelo facto de Oriculo ter
asdstido á luta (para apasiguar), Me-
moria lhe mandou á casa um oftioial
de policia, com 4 praças, quo lhe in-
vadiram a casa, sem mandado do juiz
o forão arrancar da sua cama o infe
liz, jue dormia !...

Levado novamente á erjxovia do
posto policial, horas depois nppareceo
alli o sr. Memória, o interrogou, mas
deixou íicar alli! Sobre as suas pegadas
chegou José Eugênio e o rmtou áfa-
ca, á vista da sentinella, em meio da
soldadtsca, vinte braças distante do
gabiuete dosr. Mt moria.

Oriculo foi victima, principalmente
dó ódio, que Memória- lhe tinha. For
que ainda o prendeo ? por quo ainda
o dáixou alli?

Ninguém melhor sabia quem forão
os matadores de Campos. Tinha ouvi-
do á muita gente dalli, e tinha man-
lado até lá o sr. Marcondes.

Aquella prisão era uma vendicta,

Podem ficar certos os nossos
associados que nos manteremos
sem desfallecimentos na posição
honrosa em que nos collocaram
e procuraremos, com energia e
dentro da raia da legalidade, de
fender os nossos direitos.

Aos nossos amigos e fregue-
zes do interior, que nos têm con
sultado, aconselhamos a mesma
norma de condueta, resistindo
dentro do terreno legal e congre-

gando-se para a defeza de seus
direitos prejudicados.

O commercio já interpoz o seu
recurso dentro do praso legal e
confia que o Governo do testado,
de cujo espirito conciliatório nà<.
nos é licito duvidar, reconside-
rard o seu acto suspendendo a
execução da lei impugnada.

Não vae nisto desar algum
para o Go/erno, e antes firmar-
se-ia o seu acto em precedentes
da administração passada e mes
mo da actual, quando deixou sem
effeíto o edital que chamou os
fabricantes de tecidos, cigarros,
etc, a fornecer dados á Recebe-
doria para o imposto sobre ar-
tigos similares aos recebidos por
cabotagem.

Ceará 22 de Agosto 1905.

José Bruno Menes caí.
João Ttburcio Albano.

Costa Freire.
Júlio Reishofer.

José Perdigão Bastos.
José Gentil A. de Carvalho.

INTERIOR
PROTESTO AO DESPOTISMO

JUDICIAKIO
. . .«

A controvérsia da parte de d. Irinéa
sorprehendida, foi im.net ata a prom-
pta, desde que outra quantia ná ha-
via recebido, senão a exarada no con-
tracto de cautella para ambos.

D'ahi, oíFendido assim o amor pro
prio do soborbo oppònentc, sciente te
seu prestigio no foro da terni, inirií
o pleito de que se fali» o terminou r> <¦
sua vontade, embora üs seiitt eftèif. a
durem somente emquanto ignez viver.

A acção foi processada perante juiz
ad hoc, por que julgou-se de suspeito
o efFectivo, subindo os autos para jul
gamento ao jíiizde direito interino —
dr. Manoel Soriano, hoje lente da Aca-
deraia livre de direito da loftaleza ;
pairaram sob seo poder três mezen,
quando hüuvè a sentença por muitos
dias ignorada, não só do mim procu-
rador, como de minha constituinte e ia-
milia.

O escrivão do feito, quando inter-
rogado por mim acerca do julga men-
to tão demorado, sempre me respondia:
"não foi julgado, quando for, IrTinti-
marei, como do meu dever».

Tiuha desconfiança de ajgupia tra-
moia em todo o caso dtísfityüravei á
causa que defendia e não uk èngãiiei 1

O julgador nào teve embaraço em
abrir caminho triumphal a^ seu unigo
obrigado, o suzeiano do lugar.

A sentença, segundo consta, foi ori-
ginal, uuncti, houvo juiz que prõferisfe-
a : itüBolveu a ré o pedido do auetor,
man conueinuou a nas cusiúb. superio-
res á quanti questi nad» ! . . .

Por força desse consta appellei por
petição anto o dr. Soríaho e elle béríí
sciente do que suecedeu, mostrou s-
bom juiz, ouvindo o escrivão do feito
sobre "Õ 

praso legal para a appèllação.
. (Doe. tem abaixo).

Dada a informação criminosa da iu-
timação absurda polo escrivão Lucas
de Sailes, protogonista do feio drama,
o dr. Soriano julgou-me carecedor do
praso logal á appèllação; por que o
mesmissimo escrivão de todas as e:n
preitadas, informou que eu unha sido
intimado por pregão em audiência,
embora não estivesse, presente, igno-
rando por muitos dia& o que se foz
naquella audiência!

E foi com semelhante informação
com aquella intimação contra a lei, em
detrimento da parto prejudicada, que
o juiz Soriano lançou-rue fora da ap:
pellação requerida e logo seguiu para o
Crato, onde passou, de viagem para a
Fortaleza, os últimos dias de seu juisa-
do aqui!

Ora, desde que o feito foi proces
sado por juiz ad hoc, sem audieuei.,
determinada, como poleria saber Be o
dia da publicação ?

Ainda maia: como poderia eu sabe .
ao menos de praso próximo para h

Por d és $ a idi ò

liiicas,
dicadá
tolhido

1 !?Clf

cy.nit

cezai' ie-á uma missú naAmanhã
egreja do Patrocinip, ás b horas da
manhã, por aluía da finada Altiua Pau-

yiim d* Lima.

Fortaleza, 19 de Agosto de 1905.
lllmo Snr. OWónej Maurício Ora-

ccho Cardoso.
Saudações.
Estou de posse de sua prosada car-

ta de 17 deste.
Levei ao conhecimento da commissão

de que faço parte a resposta que me
dirigiu e que agradeço.

Cumpre entretanto scientificar-voB
que ella nos causou surpresa por ter-
mos agido sobre bases offeiecidaa e
approvadas pouco antes por V". S.

O padrão do accordo que de novo
nos ofterece em uome do governo, não
nos pôde convir como desde o começo
fizomos sciente V, S., porque nós,
nossos collegas, o publico em geral e
até Y. S. estão convencidos de nosso
bom direito / e se accedemos ao vosso
convite para que servíssemos de inter-
medianos entre os nossos collegas e o
governo, foi por attenção a V. tí. c
cohevoneiu com os nossos hábitos de,
conscientemente ceder, muitas vezes,
parte de nosáos haveres para evitar
questões.

Assim lastimado que não se tenha , ,,- ,- -«, . .. ; j - a tal publicação, desde que os autoseffectuado o referido accordo em quo • - U t • ^ , ,, 1 n, v a ~a pairaram no poder ao iu gador três me-tanto se empeuhou V. S., nos da com-1 " - • J s , , .,. r „ 11 ' „ . . , zes, praso superior ao estatuído emmissão e nossos collegas, convictos de 11 • l
nossos direitos, oorrecção o coherencia! o 1 l -

ÀAn„ fl-í â -. i • Salvosi, para obstar a astucia ena:en-de nosso procoder, ncamos inteirados L 1 !• •. ? cuocu
1...-. .i ,-'..„„„,. 1. ~ - ^ ? ' d rada, estivesse por rnuito tempo com

por traz do um plotesto futil e so não ! da resolução do governo de que V. S;
tora elle, José Eugênio não tiria en- I 6 digno membro e livres de agir c>u-
coiítrado Oriculo encnrr.iiado, para j formo uos parecer
matttl-oá vontade, vindo rua íõ:í\ com
a su« faca sem bainha.

Cada um teoi")! sua cálpá Bor
ges e. Memória ; esu; -nao tem desculpa
para a quo ihe cabe,

* *

Resta-me agradecer a
ção e assegurar a
tmuscrevo.

a rede armada no salão das audiências.
Ah ! não devo eoramentar tanta mi-

communica- sena, tamanha deòcahida da moral
estima com que mJJ«d'.^^ ^ge"o doa qu, temfome de

jjustiça, pois que submetto no publico
| esclarecido como na JBãrbalha julgão-
1 se as causas do poderoso contra o fVa-

co ; como isto de lei ó uma ficção ó uma
ohimera l

do juiz Soriano, ap-
poiatiQ ria ceíoborrima uiformaviu dq<:

'•>!.í parte v>r3ju-
»i.c- euejen-ada, -foi

o sagra!to 'direito 
de ayoella^-

ção e dest'ar>3 triulíi.phoii a mais ro-
pugn;mí:c aígjicia, tericb) por fim á to-
madtvíío sitio p/»r José Ribeiro sómen-
te por uma quota do preço ajustado e
custns d'ii.juelíe modo julgadas !

De facto, consta que a sentença fora'
ex%.utada o que o autor é dono do
sitio !

•• il-Vribile díctu ! ! !
>__fJeb«í(K- quiilquer tentativa,
íiríáieaçao do liroito, nesta ter-

ia,- üuwtro dot» c ngaeeiros,
co i-f.i-ii '.lespotfsrnó uctual, houvemos
por ia/n itppeliár para melhores tem-
pós . pelo que, em nome de», minhi
con--c, mate, venho piotestar contra a
marcha dãquèlle processoj^contra a sen-
fcehça e Hua execução ; -contra a po3-tergiVão do direito de appèllação;—
contra tudo do anômalo o absurdo,
pois que o praso para appèllação ser ,como sabiamente prescreve a lei, será
contado dep is de intimação pessoal.A minha constituinte terá heróica
resignação nos soffrirnentos de h.je;
saberá suppoitar o calix amargurado
que a mão do tvranno lh'impoz, mas
amais desesperará da Providencia

ij.e Deus, a quom oíferece o seu marty-
rio ; a angustia, c, ,ei da sede de jus-feiçâ confiantn de que essa justiça di-
vina, alvo tos que chorão as injusti-
ças dos homens, o flagello dos tyran-
nos, ha-de, mais cedo ou mais tarde,
terminar a sua dor eprostrará Baltha
sai;, com mu.ta confusão de seus eu-
grossadores, cujos crimes igualmente '
serão punidos.

() meio de quo podemos dispor, no
m >Vneutõ em quo estão as cousas, é o
proloíto que fica lavrado contra o he-
didnd.o drama executado pela justiçada terra, contra um* pobre viuva, em
proveito único de um felisardo, po-fceuc.ia ufdcial, autor da acçào, ao qual -
per in qaantum intima-se para, em tem-
to opimrtuno, falar aos termos do pro-cesso, que se po*aa iniciar, para rei-
viudicação dos direitos de minha con-
síituinte* ora postergados pelo sic volo,
snjubej) da oerveisidado dominante*

llíiise, embora, a bom rir o suserano
tiiumphante num foro inconsciente,
subrnisap á eua vontado-.; também riu'-
se o impuiico B^ltliisi-r das orgias
de 8.m palácio, ^té quando Daniel tra
dusiu as palavras myster.ioaaB escriptas
por iaã,-o-.i-ulta; zoiibe doa vencidos;
das lagrimas doa upprimidos; da dor
de pobres prpliàos, da viuva de.sam-
parada, io tud.< zombe, mas repare o
fim dostyrannos: a historia ahi está,
da qual al-uma cousa poderá saber,
ao menos de ouvir dizer.

Vencedor neste desgraçado tempo,
Io u .1 ete-se por em quanto, os dias de
se i<"'U upho serão contados, repare
be na sna obra e no aphorismo quedi/.: >não ha bem que sempre dure...
iieiíj mj|l que nào se acabe».

Ko ignada está a parte que defendo,
.veuhão maiores males e ella não se
acobardara, implorando misericórdia a
outro poder, ao Divino Poder, só no
qual tem toda a sua esperança.

Barba lha, 3 de Junho de 1905,
O pro curador—.4, Callou.

De V. S.
Am. attoncioso o creado,

José Gentil A, de Carvalho.
Cançou por 8i)gÜ0üomvez de 400$

o Adolpho B, Çauçou.., cançou.,.,.

LE6IVEL
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Parte Commercial

Ing. «1
Nac. *

CAMBIJ
CeorA 23—Agosto.
0 Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 17 1/2 esaceou á 17 9|IG
Recife, 23..
A cobrança dos Bancos foi feita n

17 23/32.
Papel Baücariò,
Para, 23. 17 3/4
Rio, 23. 1 7 23/32

NOTICIAS MARÍTIMAS
VapònretJ cspornilos

'^0 NORTE
Nac, «T "ibo» 26

Nac, "Pe aicu" 26
I .jort» 28
4 .imiva" 30

DO âUL
Nac.,1 Brasil» 29__

Aô benemérito dr, M-ynoel Moreira da Rocha

; > Não tenho neste momento,
expressões que possam aquilatar
á ;grandeza do sentimento d.e
profundo reconhecimento para
com este devotado salvador, da
humanidade, fervoroso adepto de
de Esculapío, discipulo intrunsi
gente de Hippocrates.

Achava se o meu prezado filho
José Moreira, como aniquilado
por uma terrível angina que o
perseguia desde longos annos,
havendo somente pequenos inter
vallos para que se esquecesse
das suas conseqüências fataes,
quando agora >eapparecera im-
petuosa e dolorosamente cruel,
prostando o em um frio leito ¦ de
morte.

Alguns médicos cujos nomes
não é mister referir, julgaram
baldados os esforços, tal a supe
rioridade e adiantamento da mo
lestia, enquanto o dedicado dr.
Moreira, tomando a si a espinho
sa incumbência de o salvar, con-
seguiu debellar o mal. reunindo
cada-vez mais em derredor de
seu jí tão laureado nome, todos
preconceitos do Bello, as exage-
radas observancias da Sciencia.

Terminando, hypotheço-vos dr.
Moreira, nestas simples e pallidas
phrases todos os protestos - da
minha mais elevada e sincera
gratidão.

Fortaleza, 22 de Agosto de
1905.

Bemvinda Moreira da Gosta.

5)edaraçãò
Declaramos que assignanios o

convênio ajustado entre alguns
commerciantes relactivamente ao
imposto de 3 •/. simplesmente
como protesto á taxa em que
fomos lançados, mas não por
contrario á lei em substancia.

Fortaleza, 23 de Agosto de
1905.;—Dimitre Sc A. Barroso.

% jVíercearia Santo )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem compefencia o seguinte

¦ " >¦¦( » '. " <;.,í.a. .,,*!.
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Lata de manteiga 1/2 libra
Libra « Dinamarqueza

« . Bretel
« Nacional Santa Catharína

« Bicoitos de i.a qualidade
[2 « x « «

Pacote de vella ste?rina—5:00—1
Kilo de Assucar branco especial

« Mulatinho
« Preto

Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite nara lâmpadas, especial
Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kiio de Bonbons diversas essências
« Café i,a Sorte
Caixa i<(0 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000—-e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualimer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1:000
2:200
2:000
1:500

^700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5' o

6;ooo
2:000

4:000

1:800
Io 00

Libro-Papelaiia Bivar
—BR-

Militão Bivar &

M Maior Faciáõ 1. li, M ümálu 133, e 37

da casa:edições
'''•¦!.

'-.-¦,_¦,'.- '•¦..., 
.;;.í:?V''v:i':'"r\;v 

:-:S'r"%

muz$$
1 Dúzia de pratos pó dp pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança ílorístada
1 Dúzia de pratos fiorístada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

facas para cosinfia
Facas de- ponta de 12 centímetros

c

c

«\
f

<
c

c

«

c

IO
8
/
6
5
4

4:000
6:000
5:000

12:000

:80o
:70o
:60o
•5(>o
:40o
:30o
:28o

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^er para crer
© grande sorlimenío da

AWeearia S. )\nfonio-
rtua Formosa, 43 S. Alencar9

HOMEXO B. LIMA.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lvceu
do Ceará,, broc. 4^000
ene. _....- 5 $000

Noções de Arithme^
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra *

recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra~>
fhia do Ceará—com-map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã.  $100

Taboada ou Primei--
ras Noções de Arithme-
itea  $ í 00

Cartas de a\ b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

(janetôneiro do Dof íe—
(cantigas, desafios, À B C,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

de Carvalho  2$ooa
jYíanual do HaueasCor-

ptisi formulário pratico, por
N. Silva,'advogado  2$ooo

P J^omc—Historias das
seccas e.fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$oòo

(jollesaoclas Géis de ifjF-'
aanisação cia 'jttsfiça cio
Bsíado—P01" urn advoga-
do .,„ „.

Poesias completas -pe*
00

Segundo..
238000

2$000

lo Dr. Manoel
W and erle „

fJmor e Giumc—-sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br..

.S 'Pfõviüda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  

3- ficaisiação yWunieipal
do feisíado do Ôejttà—
compilada por Cezidio de
Albuqu rqiie Martins Pe-
reira, br.

JP Varíola e vWina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc  2$ooo

AVinfias ^iapjens—pelo
Dr Aderson Ferro?-i vol.
broc. :.:.:,: 1 2

:',.?¦¦ a

;:P-1

2$00-

00

:'V--

' 
; v/-.'-;..''-\; i^i'.

- .*
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"¦..; 
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No prèlo-á sahír:- ¦

.Doçõe* de Cfiioiica de-
ral— por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metíca ev Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço

«Arifhfflefiea líifaníil—
pelo mesmo auctor, etc.
preço __.,_._

Si?asikiFos e ífyfufltte-
7&Z—- drama histórico, pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

- j?« \ns 3)aías—drama
histórico commemorativò,

pelo mesmo escriptor,
preço -.

'* -i- m

m
--W&:

*-

--:
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Typogra-
s;

phos esta typographia
preciza, sob con»
tracto.

Aos Particulares
- Convidamos os apreciadores do

VINHO DO PORTO.
Velho e finíssimo, a virem com-

prar umas caixas restantes q' só
em nosso armazém estão ha 8
annos, os quaes apesar de terem
obtido outr^ora preço elevado,
vendemos baratissimos tão so^
mente para liquidar.

T A. Moita, kCia.
Rua do Major Facundo, 82,

*•

¦w-m

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo .citados:—

Gívfos para o estudo
~í,tí.. I:

r*

n f\ocfia

»««

Fundada em 1861
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FORTALEZA—CEARA*

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortiaiento de drogas e

produetos. pharraaceutícos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

4»*

conhecida pureza e eirtreque nas casas dos doentes.
,._ __.....J8_.. -+.

primário, secundário e prè-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Givros de; JttPi*pru-
dcttda e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

ÍAypos de kikra e ora-
ções religiosas;

GiYfos de lifferaíoi pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~
tros Paizes j

tapeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

Tendas m grosso e reíalfio.

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantaziás liso
e ftorados, para' brochuJ,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Titlías : pieta, roxa, a.
zul. verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras ; Gapíões • visita, lu-
xo e fantaziás para qual-
quer uzo.

M
•';•¦'

m.
Ws

:'r~"-<

Tf ecos sem compekneia ¦

J|ok
—>::«-

•m

Esta casa, Mo acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Lkterarias e Scientificqs, etc. etc.

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer íivios scienti
iíicos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commjk

l^isão razoavelj

l
MUTILADO
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jgj Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra-
pida, certa e segura no tratamento da

lonevralgia, parwlysia é com especialidade na cura
RHEUMATISMO, fazendo desapparecer

qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' P/\NACE'A.

I hw (Ia o licenciado pá IhhIm de lipic è Ceará
c| Innumerás curas realisadas Entre as muitas pessoas li
M que tem feito uzo com alt» sucesso do Balsamo Oriental |?
M distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o -15

2| nhecido negociante desta praça ; Leonel Chaves, que obte* |Lve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com |k
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas

mm
<& de sua familia; Vicente Kodiígues Lima, que diz ter se |fe
^ curado de um rheumatismo com auxilio desse poder jso |*
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M medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
jM de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre
Jj gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-
j| lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
J| Raymundo Moreira de Almeida^ que na villa de Mecrjana
sgj curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran-*H cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu*|j de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de''¦'"' Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;

Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor
Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira W
Fernandej?, viuva du distineto medico cearense dr. Corne- W
lio Fernandes e que diz que, atacada de'um. rheumatismo W
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com W
o uzo que fez do cBalsamo OrientaL e assim muitas outras §?
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
álite. /

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
H constituem uma grande prova da efficacia deste prectoso5| medicamento.

-Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For- W
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—18— W

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura«— W
Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu |?maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité— «Pharmacia S
Dutra»—Em Tambori]—«Pharmacia Popular»—E Casca- J?
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogam Güima- W
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil. W,

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DFj\Rj\dO\Dpoupa-se dinheiro; uma só applicação
Je Devmól, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acçâo rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação héfperica <jm
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente í» substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

?j—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

flúa-ze a venda em Iodas as ^fiarmacias :
MUano Storlart. Francesa Amorim. Pasteir.e Bonés

m
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2'SÓOO é por quanío ze vende
uma libra de inantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

jVíaitieiga nacional, a melhor de todas
asmantciga8 a unic,a que sepodeusar
vende-se na mercearia líollanda rua
Major Facundo 41 untiga Ilha de Cu-

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
vcode-se na mercearia Hollanda ú rua
M. Facundo 41.
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wtISFFaS
, A familia Braga Torres, por
seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carrtirn, Ruas :
Tristão Gonçalves, Imperador, S. j
Isabel, Paio!, Mororó, Arraial j
Moura Brazil, Travessando Cerni I
terio, Boulevard Jacarecanga, La- i¦ gôas secca e funda e Arpoadores j
virem com os seus documentos,!
pagar seus foros atrázados, sob j
pena de lazer : c tiíecüv.á a obri-j
g/vção a que estão sujeitos na
conformidade de -í-ús contractosj
dando-se a quem queira aforar j
os terrenos não edificados. ,

Fortaleza, 1 1 de agosto de 905 |
Arçddiq Fortuna, I

M OLDURAS, completo sorti?
íx^fpmento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de, manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite iipz pl?eiisaáo, recente-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
m41.

Nesta typographia se diz quem
cem uma em perfeito estado com
[o palmos de encanamento íáz se

todo o negocio.

5 Oiaiifc Peitoral composío |.
J F- Eaniolplo X. ia S. £
^j ^provado pela inspe. ^
^ ctoría de Hygiene do CV ^*8j ard, é o melhor de todos fê«~*SI os preparados «ité hoje féc«Si conhecidos contra^-Bron- 

"jg».
*Hi chites, Influensàs *Affe^ 0*
^ cçpes Puliiionar $?¦
% % f-ffi.Ogci deste de- %*¦
p rqw medicr.m* nto ,L is- %*.*Sl titue o seu único rt ciai t. fa

$. J\cha se a venda na praç^.J-•^ J- d^lencar n.- 14, e rua f*-«& Senna Madureira n/ 8«; ffi»-
*R r. --&''
*a Preço—2$ooo "'Wá
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a bellezadas moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3os Sp& WÊeiFos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer á quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

%} venda em iodas as f^armaei s

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças dás mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ejjícaz! 5emPre seguro!
Modo de umf:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando aim
da a tòmal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in
jecções, d vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação*do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qüaíqüèr infla-
mação ou corrimento das mucosas.

Ac3ia-se.a venda nas-Principies Pliarmacias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

Franceza, Pastçur, Theodorico, Andrade e Galena

MUTILADO
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A.ííãp.a d receber um
vaiiiido s- rtimentw de dro
gas pur. s para o aviaruen-
to de recitas, especialidades
pharmíiceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re>
conhecida efficacia, para as
qiiíiés chama attenção de
smis amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência

Encarregasse de analy*
ses de urinas, tendo rece«
bido novos reactivos e ap
parelhos.

Abre-se a qualquer hora
da noite. Rua Senador Pom-
peu, n.* 200.

pílulas de Velamé
-DO-

utico Birros
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili'
tica ou não. Não ha rhéumatis-
mo, por mais rebelde, que nâo
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

1 1 c<»ntra-se, em F-ortaleza, nas
pharmacias Amorim e. Rocha.

jVíadeiras
de Constcucíão

Vendem-se:
Dez vigas de páu oVarco e 104

de pdu branco, de 16 palmos
p«ra.cirna, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so liai no, a—Rua dr. Pèdró
Borges.
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aleno», de 12 ás 2 ^

Especialista, em ppe
rações, partos e molesti
as dáa senhoras.

C(insultas ha «Phanna^
«!» cia a

J?* h. da tarde. •
X Chamados a Huai4uci >
» h°ra* 'táb
Y^ Residência Rua 24 de T

J* 
Maio n- 160. 'Ç
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